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Í N D I C EE D I T O R I A L

Desporto, ambiente e rede de água e saneamento são algumas 
das áreas em destaque. Tem a palavra Almeida Henriques. 

DESTAQUE INVESTIMENTO 18

Viseu prepara-se para conhecer os 12 vencedores da 3ª edição,
 já com 100% das obras dos projetos anteriores concluídas.

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 4
Partimos à descoberta das histórias, tradições e atributos de 
Santos-Êvos, São Pedro de France e Silgueiros.

FREGUESIAS 8

Teresa e Salvador Pessanha, dois viseenses do coração, 
rendidos à vida na cidade. Partilhamos o seu testemunho. 

DIZEM 36

Gabinete do Investidor, um serviço de apoio à realização 
de investimentos empresariais no concelho. 

SABIA QUE? 44

Estacionamento no Centro Histórico, cartaz da Feira 
de São Mateus e revisão ao orçamento municipal 
são alguns dos temas analisados. 

NOTÍCIAS 28

Damos a conhecer mais um equipamento municipal 
à disposição da comunidade, a Biblioteca Municipal 
D. Miguel da Silva. 

USE, É SEU 42

Viseu foi 1ª Cidade Nacional Convidada da Bolsa de Turismo 
de Lisboa. Recordamos os melhores momentos desta 
presença na capital. 

MEMÓRIA FUTUR A 38

A primavera já chegou 
à cidade-jardim! 

O tempo quente convida a desfrutar de 
uma tarde tranquila nos nossos par-
ques, na companhia da nova edição da 
Revista Municipal, acabada se sair do 

“forno”, onde damos a conhecer as últi-
mas novidades do nosso concelho. 
É pela voz de Almeida Henriques, Pre-
sidente da Câmara Municipal de Viseu, 
que passamos em revista os mais re-
centes investimentos na “Melhor Ci-
dade para Viver”. A qualidade de vida 
e o bem-estar para todos são pilares da 
coesão e desenvolvimento local. Por 
isso, anunciámos já a construção de 60 
quilómetros de redes de água e sanea-
mento em nove freguesias do concelho, 
no valor de 4 milhões de euros, com 
arranque já este ano. 
Em curso está também a ampliação e re-
qualificação do Parque Urbano de San-
tiago. Uma “joia” natural por lapidar 
que concretizará, finalmente, a sua vo-
cação como parque ambiental e de lazer 
familiar. Prevê-se que as obras estejam 
prontas no início do verão, bem a tempo 
de viseenses e visitantes poderem aqui 
usufruir da estação. Damos ainda nota 
do investimento no setor do desporto. 
Através do programa de apoio ao desen-
volvimento desportivo são já beneficia-
dos 46 clubes e instituições do concelho, 
em 22 modalidades desportivas. 
O Orçamento Participativo tem tam-
bém aqui um lugar cativo. Terminada a 
votação desta 3ª edição, saem vencedo-
res 12 novos projetos, a juntar ao ‘paco-
te’ dos 8 escolhidos e mais votados pela 
comunidade nas duas primeiras edi-
ções. É também deles que falamos neste 
número, já que as obras se encontram 
concluídas a 100%.
Não terminamos sem deixar de abrir o 
álbum de recordações e reavivar a pre-
sença de Viseu na Bolsa de Turismo de 
Lisboa, na qual participou com o esta-
tuto de 1ª Cidade Nacional Convidada. 
Na capital recebemos 35 mil visitantes 
e lançámos o desafio a visitar Viseu 
neste “Ano Oficial”. 
Como vê, há bons motivos para fazer 
uma pausa à sombra. Boas leituras!
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INVESTIMENTOS NAS FREGUESIAS

Renasce antiga 
estação ferroviária 
de Bodiosa

Na freguesia de Bodiosa, a antiga estação 
ferroviária renasceu com uma nova voca-
ção. O equipamento é agora sede da Junta de 
Freguesia, depois de ter sido alvo de obras 
de reabilitação e adaptação nos últimos dois 
anos. Um investimento municipal que as-
cendeu os 152 mil euros.
Nas palavras do Presidente da Câmara Muni-
cipal, Almeida Henriques, “este investimento 
reconcilia o presente e o futuro de Bodiosa 
com o seu passado e a sua memória coletivas. 
Esta obra traz nova vida a um importante 

património local com a garantia de melhores 
serviços de proximidade à população”.
A inauguração contou com a presença da po-
pulação da freguesia, as ‘vozes’ e ‘rostos’ des-
ta requalificação, há muito desejada e agora 
concretizada, e cuja “persistência” foi tam-
bém saudada pelo Presidente da Câmara. 
Outrora ponto de chegada e partida, a anti-
ga estação ferroviária de Bodiosa integrou 
o ramal de Viseu à linha do Vouga e encon-
trava-se já desativada desde o início da déca-
da de 90. 

O espaço envolvente à antiga estação de 
caminho-de-ferro ganha agora uma nova 
dinâmica e, apesar da ausência do som do 
comboio que antes percorria a linha, a azá-
fama é agora retomada pelas crianças que 
encontram aqui um parque infantil ao ar 
livre. O investimento neste equipamento 
ascendeu a 30 mil euros. 
No atual ciclo autárquico, a freguesia de Bo-
diosa regista um volume de apoios munici-
pais superior a 1,7 milhões de euros. 

A Junta de Freguesia de Bodiosa regista 
hoje uma nova morada: a antiga estação 
de caminho-de-ferro. Apesar de o comboio 
ter abandonado a estação, a freguesia não 
desistiu de recuperar a memória de outros 
tempos. E assim renasceu a ‘nova’ estação. 
Com a a alma de Bodiosa e as memórias da 
linha do Vouga. 
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O Orçamento Participativo e a comunida-
de de Viseu estão de parabéns! A par dos 
quatro projetos vencedores das edições de 
2014 e 2015 já concluídos, somam-se agora 
os restantes quatro que veem também as 
obras prontas e os resultados alcançados. 
8 projetos e 100% das obras concretizadas, 
portanto. E adivinha-se um futuro de su-
cessos. O “Laços de Comunidade” apoia já 
cerca de 160 famílias; no apeadeiro de lazer 
e cultura Jorge Braga da Costa irá nascer um 
polo cultural e de lazer; o balneário público 
de Ribafeita serve a população e os visitan-
tes; o moinho de Vildemoinhos recupera a 
tradição; as crianças de Abraveses ganham 
novos recreios para brincar; a Escola Dona 
Henriqueta, em São João de Lourosa, renova 

a sua vocação; e a Escola de Artes de Silguei-
ros será um espaço de formação artística 
para todas as idades. Sem esquecer o Bairro 
Municipal, que depois das 8 casas requali-
ficadas, tem também em curso um plano de 
reabilitação integral.
Recorde-se que, em 2014, Viseu realizou o 
seu 1º Orçamento Participativo, uma expe-
riência até então pioneira no concelho. Com 
uma dotação de 75 mil euros, a comunidade 
foi desafiada a apresentar propostas de in-
tervenção com particular enfoque na revi-
talização do Centro Histórico, abrangendo 
também a zona da Cava de Viriato, Ribeira 
e o Bairro Municipal. 
No ano seguinte, o modelo de democracia par-
ticipativa apresentou novidades e anunciou 

uma nova área de abrangência: as 24 fregue-
sias do concelho, com exceção da freguesia de 
Viseu. O orçamento municipal alocado dupli-
cou, para 150 mil euros, assim como o número 
de propostas apresentadas, que quase tripli-
cou, num total de 202. 
Nasce assim, em 2016, o 1º Orçamento Parti-
cipativo Jovem Escolar de Viseu. 62 projetos 
finalistas estiveram a concurso, ideias mui-
to promissoras a pensar no bem-estar e qua-
lidade de vida da comunidade, que resultam 
de um trabalho produzido pelos alunos de 
13 escolas secundárias, profissionais e su-
periores do concelho. E são já conhecidos 
os resultados desta 3ª edição: 12 projetos 
conquistam o passaporte final e avançarão 
também no terreno.

CIDADANIA PARTICIPATIVA

Orçamento Participativo 
com execução de 100%
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2ª EDIÇÃO  PROJETOS VENCEDORES

Viseu votou e decidiu: 
12 projetos saem 
vencedores da 3ª 
edição do Orçamento 
Participativo. Juntam-
se agora ao conjunto 
dos oito projetos 
vencedores das edições 
anteriores, cujas 
obras já se encontram 
concluídas a 100%. É a 
vontade da comunidade 
a fazer avançar o 
futuro de Viseu. 
Vamos recordar?

Laços de  
Comunidade
1º VENCEDOR / 16 MIL EUROS

O primeiro vencedor do 2º Orçamento Parti-
cipativo de Viseu segue o seu curso, a “todo o 
vapor”, pouco mais de um ano depois da as-
sinatura do protocolo de execução. O projeto 
“Laços de Comunidade”, dinamizado pela As-
sociação Grão Vasco, em parceria com as Jun-
tas de Freguesia de Orgens e Repeses e São 
Salvador, imprimiu já uma marca muito po-
sitiva no apoio social, educativo e psicológico 
a diversas famílias carenciadas de ambas as 
freguesias. Pelo caminho, somam dois ga-
binetes de apoio de proximidade, radicados 
nestas freguesias, onde desenvolvem grande 
parte do seu trabalho, trabalho esse que colo-
ca em diálogo a escola, a comunidade e outras 
instituições sociais do concelho. 
Os números não escondem o sucesso: atual-
mente, cerca de 160 famílias são acompa-
nhadas pela equipa do “Laços de Comunida-
de”. Uma ação especializada que se traduz 
no apoio à resolução de conflitos e na gestão 
do orçamento familiar, mas também em 
áreas como a empregabilidade, a habitação, 
a alimentação, entre outras. A formação pa-
rental é também uma das bandeiras do pro-
jeto e uma aposta bem-sucedida que gera já 
os seus frutos. 

Apeadeiro de Cultura e Lazer 
Jorge Braga da Costa
2º VENCEDOR / 30 MIL EUROS

Na freguesia do Campo, há muito que o com-
boio deixou de passar, mas na povoação de 
Moselos, o antigo apeadeiro da CP renasceu. 
E de cara “lavada”. A vitória no 2º Orçamen-
to Participativo possibilitou o investimento 
que devolveu aos habitantes da freguesia 
um património há muito desejado. Reno-
vou-se a fachada e batizou-se o espaço em 
homenagem ao artista plástico, Jorge Braga 
da Costa. Para o espaço, agora reabilitado, 
projetam-se novas ambições, nomeadamen-
te a reconversão num polo museológico, 
dedicado ao legado de Braga da Costa, com 
uma mini biblioteca com obras do autor e 
outras de interesse para a freguesia. No 
piso inferior do edifício também irá nascer 
um polo cultural, ao serviço da comunida-
de em diversos eventos, nomeadamente os 
eventos desportivos realizados na ecopista.
Fazendo uso da envolvente paisagística, é 
também intenção fazer deste um espaço de 
convívio, lazer e de prática desportiva ao 
ar livre, para todas as idades. A melhoria 
deste lugar é já uma realidade, conseguida 
através da regularização e nivelação do piso 
com novos materiais, da criação de muros 
de suporte e de intervenções de limpeza. 
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Balneário público  
junto à Igreja de Ribafeita
3º VENCEDOR / 30 MIL EUROS

Também a freguesia de Ribafeita saiu ven-
cedora na 2ª edição do Orçamento Parti-
cipativo. O desejo de ver construídos os 
balneários públicos, junto à Igreja Matriz, 
foi concretizado e o sentimento é de missão 
cumprida. O novo equipamento serve a 
população, que aqui se desloca à Igreja e ao 
cemitério local, mas também os visitantes 
da freguesia, em visita à Casa Memorial da 
Beata Rita Amada de Jesus, os escuteiros e 
grupos de catequese. 

Requalificação de um moinho 
de água de Vildemoinhos
4º VENCEDOR / 20 MIL EUROS

Em Vildemoinhos, a requalificação do moi-
nho contíguo ao rio Pavia, no término da 
Travessa dos Moinhos, está concluída. A 
execução deste projeto devolve à população 
a possibilidade de utilizar o moinho, como 
era tradição. Este continua a ser o único 
moinho da povoação aberto ao público. A 
sua história remonta a 1652, altura em que 
existiam 44 mós na localidade e a atividade 
da maioria da população prendia-se com a 
moagem e a produção de pão. 
Requalificado de acordo com a traça anti-
ga, o moinho beneficia agora de uma área 
de 70 metros quadrados, de uma varanda 
com vista para o rio Pavia e assume também 
uma vertente museológica e de promoção 
cultural. Além disso, conquista também 
um papel pedagógico junto da comunidade. 
Previstas estão já algumas visitas de estudo 
para os alunos das escolas vizinhas, que aí 
poderão aprender todo o processo de moa-
gem e confeção do pão.

Novo piso para recreio  
das escolas em Abraveses
5º VENCEDOR / 12 MIL EUROS

Na freguesia de Abraveses, o 5º projeto ven-
cedor da 2ª edição do Orçamento Participa-
tivo está também concluído. Diversas esco-
las da freguesia passam agora a usufruir de 
um espaço de recreio para as crianças mais 
seguro e pedagógico. São elas as escolas bá-
sicas e jardins de infância de Póvoa de Abra-
veses, Abraveses e Pascoal. Globalmente, 
foram instalados 5 pisos , com áreas entre 
os 20 e os 30 metros quadrados, cujo padrão 
é alusivo a jogos tradicionais. As interven-
ções beneficiam o quotidiano de mais de 200 
crianças da freguesia.  O investimento total 
na obra ascende os 26 mil euros, dos quais 
12 mil euros dizem respeito à verba dispo-
nibilizada pelo Orçamento Participativo. O 
restante valor foi comparticipado pela Jun-
ta de Freguesia e pelo Município de Viseu.

NÚMEROS & FACTOS   3 edições do Orçamento Participativo

352

nº total de propostas apresentadas

20

nº de projetos vencedores

272

nº de projetos finalistas a concurso

€475 MIL

dotação orçamental

2ª EDIÇÃO  PROJETOS VENCEDORES
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Recuperação da Escola  
Dona Henriqueta
6º VENCEDOR / 30 MIL EUROS

Também as obras de requalificação da 
Escola Dona Henriqueta, em São João de 
Lourosa, foram concluídas com sucesso. A 
antiga escola primária, desativada há já al-
guns anos, renasce com uma nova vocação 
e será a futura casa-sede do Agrupamento 
de Escuteiros da freguesia. O edifício, que 
reúne agora condições de utilização, de-
volve à população, em especial aos jovens, 
um espaço de convívio e de realização de 
diversas atividades. 
Das principais intervenções realizadas com 
vista à recuperação da Escola fazem parte 
a construção de um novo telhado e instala-
ções sanitárias, a substituição de caixilha-
ria exterior em alumínio, a recuperação de 
portas exteriores e do pavimento de madei-
ra interior, a pintura interior e exterior do 
edifício, a execução de uma parede interior 
para separação de salas, com os devidos re-
quisitos acústicos, e a construção da rede de 
abastecimento de água e rede de esgotos. 

Escola de Artes  
de Silgueiros
7º VENCEDOR / 30 MIL EUROS

Em Silgueiros, na antiga escola primária, 
nasce a Escola de Artes. O espaço ganhou 
nova forma e dinamismo, as ideias saltaram 
do papel e, muito em breve, a escola abrirá 
portas ao talento e à criatividade. O Grupo 
de Teatro de Passos de Silgueiros, que con-
quista também uma nova “casa” nos seus 26 
anos de vida, lidera o leme deste projeto, que 
conta com um forte envolvimento da comu-
nidade local. Crianças, adultos e seniores te-
rão aqui um espaço privilegiado de forma-
ção e aprendizagem regular, em áreas como 
a dança, a música e o teatro (numa fase ini-
cial). Mas este será também ponto de encon-
tro de profissionais e amadores, de partilha 
de experiências e conhecimentos, em várias 
áreas artísticas. 

Uma nova vida para  
o Bairro Municipal!

O Bairro Municipal, também conhecido por 
“Bairro da Cadeia”, foi o grande vencedor 
da 1ª edição do Orçamento Participativo. A 
comunidade mobilizou-se em torno de um 
desejo comum, fez-se ouvir e concretizou 
um sonho há muito aguardado. A cor ama-
relo-torrado retomou às portadas de oito das 
suas habitações e devolveu o ‘calor’ de ou-
tros tempos a 11 habitantes do bairro, mais 
e melhores condições térmicas, acústicas 
e de segurança. E também novos sorrisos! 
Mas o futuro do Bairro Municipal não está 
esquecido e as obras não se ficam por aqui. O 
Município de Viseu desenvolve um plano de 
reabilitação para todo o bairro, que ganhará 
forma nos próximos anos. A obra integra o 
PEDU (Plano Estratégico de Desenvolvimen-
to Urbano) e o financiamento comunitário já 
está garantido! A habitação social continua-
rá a ser a principal vocação do Bairro Muni-
cipal, que será todavia complementada por 
funções sociais, culturais e artísticas.

NÚMEROS & FACTOS   3 edições do Orçamento Participativo

29711

nº total de votos

13420

nº total de votos por SMS 
(método introduzido na 2ª edição)

8006

nº total de votos online, na plataforma 
Viseu Participa

8285

nº total de votos presenciais

2ª EDIÇÃO  PROJETOS VENCEDORES 1ª EDIÇÃO  VENCEDOR
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O que distingue Santos-Êvos das outras freguesias de Viseu? 
Nos últimos anos, temos apostado em políticas e estratégias de de-
senvolvimento multidisciplinar, valorizando a educação e o social, 
a história, a cultura e o património, as infraestruturas básicas e o 
incremento empresarial, como também o ambiente, a natureza, o 
lazer e a sua relação com a saúde e o desporto. Todos estes fatores 
garantem um crescimento assinalável, rumo ao progresso e ao cres-
cimento local. Com uma aposta em projetos inovadores e criativos, 
temos verificado uma tendência de procura e aumento de pessoas 
que visitam a freguesia. Este é o caminho que pretendemos para a 
freguesia: um desenvolvimento com inovação, criatividade e inclu-
são, pensado para o bem-estar e para a qualidade de vida de todos 
os cidadãos.
 
O que sugeriria a um viseense ou turista que visitasse a freguesia?
A natureza e o desporto têm destaque nas atividades propostas. A 
harmonia entre estes dois elementos encontra-se ao longo do per-
curso pedestre da Rota dos Corvos, do circuito oficial de BTT – Tri-
lhos de Santo Ivo e no campo polidesportivo da Escola Básica de Pi-
nheiro, que usufrui de uma vista desafogada da envolvência. Não 
podemos deixar de fora o Recanto Fluvial de Corvos-à-Nogueira, 
nas margens do rio Sátão, um sítio ideal para retemperar energias 
nos meses de mais calor. Estamos ainda a trabalhar na criação do 
projeto “FitCrossTrail – Natura”, que irá dotar a freguesia de uma 
rede de equipamentos desportivos ao ar livre e oferecer uma alter-

nativa aos ginásios convencionais, assim como o Parque Gerações 
Activas, que será instalado na Escola Básica do Carragoso. 
Os três fornos comunitários existentes na freguesia são ainda um 
legado que preservamos e que estão ao dispor de toda a comunida-
de. Com a criação do projeto “Põe as Mãos na Massa”, inserido no 
programa “Viseu Educa”, contamos receber ao longo deste período 
letivo cerca de 545 crianças, que irão visitar estes fornos e aprender 
todas as fases da confeção do pão.  Aqui é também possível assistir 
a uma peça de teatro, um concerto ou visitar uma exposição no Edi-
fício Multiusos, sem esquecer uma visita à nossa freguesia para 
participar do Carnaval ou na Feira de Santo Ivo, que se realiza uma 
vez em cada estação do ano. A novidade mais recente é o “Albergue 
do BTT/Casa Turismo”, fruto da adaptação de uma antiga escola pri-
mária desativada, que irá permitir que os nossos visitantes fiquem 
alojados na freguesia e prolonguem a sua visita para tirar o melhor 
partido do que temos para oferecer.

Como descreve Santos-Êvos numa frase?
Freguesia criativa, inovadora e dinâmica.

 Quer deixar uma mensagem aos habitantes daqui? 
Agradeço a todos os nossos fregueses pela confiança depositada ao 
longo destes três mandatos e estarei sempre presente para traba-
lhar e inovar cada vez mais em prol da freguesia. 

A dez quilómetros de Viseu, encontramos Santos-Êvos, uma fregue-
sia constituída por sete localidades: Remonde, Corvos-à-Nogueira, 
Dornelas, Santos-Êvos, Pinheiro, Carragoso e Sernada. Aqui sente-

-se o bulício de um território em constante atualização, que faz jus 
aos seus atributos naturais. O circuito oficial de BTT – Trilhos de 
Santo Ivo – é já cartão-de-visita obrigatório para todos os amantes do 
desporto e símbolo de união de todas as povoações da freguesia, ao 
longo de cerca 34 quilómetros. A Rota de Corvos, a estrada romana 
ou o Recanto Fluvial Corvos-à-Nogueira são também espaços a não 
perder de vista neste roteiro natural. As rotinas de outros tempos 
estão bem presentes no quotidiano das suas gentes. Num passeio 
pela freguesia, é fácil encontrar pão a cozer num dos seus fornos co-
munitários ou assistir ao lavar da roupa nos tanques, ainda que as 
marcas de modernidade sejam visíveis, um pouco por todo o terri-
tório. É o caso do Edifício Multiusos, que promove a oferta cultural, 
do novo museu etnográfico - Memoriae – que em breve poderá ser 
visitado, e do Centro Empresarial das Queimadas, em Sernada.

“Desenvolvimento com 
inovação, criatividade e 
inclusão, pensado para 

o bem-estar e para a 
qualidade de vida de 

todos os cidadãos”

TEM A PAL AVR A 

Fernando Rodrigues
Presidente da Junta de Freguesia de Santos-Êvos

F R E G U E S I A S

Santos-Êvos 
Um refúgio natural 
para o desporto

A MINHA FREGUESIA
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O Recanto Fluvial é um exemplo da 
requalificação de espaços verdes e locais 

de lazer para usufruto da comunidade

F R E G U E S I A S

DR

DR
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VISEU

A agenda de iniciativas da freguesia de Viseu – integrada no projeto 
social "Junta à Mão" - foi repleta de atividades. O atelier de Informáti-
ca Sénior conta já com 40 alunos. As aulas decorrem semanalmente, 
tendo a duração de uma hora, e a inscrição pode ser feita na secreta-
ria da junta de freguesia. O mês de abril viu nascer um novo projeto 
comunitário que promove a interação entre seniores, de seu nome 

“Chá com 5”. Nesta iniciativa qualquer pessoa poderá ser anfitrião 
ou convidado. Tal como o nome sugere, cada grupo é composto por 
5 pessoas, sendo que os interessados devem aceder ao site da junta 
de freguesia e fazer uma inscrição. Para ficar a par de todas as ini-
ciativas promovidas pela Freguesia de Viseu basta contactar a sede 
da junta ou visitar o site  www.freguesiadeviseu.pt.

Freguesia de Viseu aposta em atividades 
para toda a comunidade

BOA ALDEIA, FARMINHÃO E TORREDEITA

A Junta e a Assembleia de Freguesia de Boa Aldeia, Farminhão e 
Torredeita aprovaram um Fundo de Financiamento para a Fixação 
de Pessoas, uma iniciativa que pretende facilitar a reabilitação do 
património habitacional e fixar os habitantes na freguesia. Este 
fundo será destinado à comparticipação do valor das licenças para 
obras de construção ou reconstrução, podendo ascender aos 600 
euros.   Há mais boas notícias para as famílias da freguesia, que 
agora podem desfrutar do Parque Gerações Ativas: um conjunto 
de equipamentos desportivos, instalados no Arvoredo, junto ao 
Parque Infantil. Destaca-se ainda a instalação de uma cadeira ele-
vatória, nas escadas de acesso ao segundo piso do edifício da junta 
de freguesia, reforçando assim o acesso de pessoas com mobilidade 
reduzida ao espaço.  

Aprovado Fundo de Financiamento 
para a fixação de pessoas

CALDE

A freguesia de Calde inaugurou, no dia 12 de março, um conjunto 
de obras de requalificação em várias povoações da freguesia, com a 
presença do Presidente da Câmara Municipal, Almeida Henriques. 
A Rua Mártir São Sebastião, em Calde,  a Avenida dos Emigrantes, 
em Vilar do Monte, a Avenida Central, em Paraduça, a Rua e Tra-
vessa dos Carris, em Póvoa de Calde, o Largo e Rua dos Pousados, 
no Almargem, e a Rua do Marralheiro, em Várzea de Calde, foram 
algumas das artérias que beneficiaram destas intervenções. Um 
investimento no valor de 247 mil euros. No mesmo dia, foi também 
inaugurado o Albergue do Almargem, inserido no Caminho Portu-
guês Interior de Santiago, que agora se encontra ao dispor dos que 
peregrinam nesta rota. 

Inaugurado Albergue 
do Almargem

SÃO CIPRIANO E VIL DE SOUTO

As obras de construção do novo cemitério de São Cipriano arran-
caram no passado dia 12 de março. A empreitada   representa um 
investimento superior a 300 mil euros e terá capacidade para 264 
campas e espaço para 4 jazigos. A obra visa colmatar as necessida-
des da freguesia, que já só dispõem de 5 lugares livres no atual ce-
mitério. Destaque ainda para a construção do parque infantil, em 
Figueiró, que vai ser iniciada este mês de abril. O parque infantil 
será instalado junto ao Parque Gerações Ativas, inaugurado recen-
temente, e será equipado com uma torre multiusos, com escorrega 
e baloiços. Este será um espaço ao ar livre que privilegia o convívio 
saudável entre gerações.

Arrancam obras de construção 
do novo cemitério

F R E G U E S I A S
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FR AGOSEL A

Algumas das artérias e vias da freguesia 
de Fragosela serão, brevemente, requali-
ficadas, no seguimento da adjudicação de 
vários projetos de melhoria. As obras irão 
beneficiar a Rua da Estrada Velha, a Ave-
nida da Liberdade, a Rua Nossa Senhora 
da Conceição, o Largo da Igreja, a Rua dos 
Quintais e a Avenida Moinho de Vento. 
Serão efetuados trabalhos de construção 
e substituição de infraestruturas de água, 
saneamento e águas pluviais, pelo que po-
derão haver alguns condicionamentos ao 
trânsito nestes locais. 

Adjudicadas obras de requalificação 
em diversas vias

BODIOSA

A primeira fase das obras de alargamento e 
pavimentação da Rua da Chã, entre Olivei-
ra de Baixo e Oliveira de Cima, tiveram iní-
cio no passado dia 3 de abril. Nesta fase, ao 
alargamento da via junta-se a construção de 
muros e redes de água e saneamento, num 
investimento que ascende os 146 mil euros.
Destaque ainda para a inauguração do 
parque Gerações Ativas, localizado junto 
ao parque infantil, no dia 8 de abril. Este 
novo espaço de convívio intergeracional 
está aberto a toda a comunidade e é um local 
privilegiado para a prática desportiva ao ar 
livre. 

Obras de requalificação da Rua da 
Chã em curso

MUNDÃO

A freguesia de Mundão concluiu, em feve-
reiro, um conjunto de melhorias e obras de 
requalificação, que representam um investi-
mento superior a 70 mil euros. Destacam-se 
as obras de pavimentação e substituição de 
condutas de água e águas pluviais do Largo, 
da Rua do Outeiro e das Travessas envolven-
tes no Casal de Mundão. Já em março, foram 
ainda concluídas outras intervenções, entre 
elas a repavimentação em paralelo da Rua da 
Torre, em Mundão, e da Rua Luís Coelho, em 
Britamontes. A este investimento junta-se a 
compra de uma nova viatura, que estará ao 
serviço da freguesia, nomeadamente para 
transporte de materiais. 

Concluídas obras 
de pavimentação

SÃO JOÃO DE LOUROSA

No próximo mês de junho, durante a tarde 
do dia 18, sai à rua a 364ª edição das Cava-
lhadas de Teivas. O desfile, que habitual-
mente cativa miúdos e graúdos, é composto 
por carros alegóricos, bandas filarmónicas, 
grupos de bombos, fanfarras e outros gru-
pos artísticos, sem esquecer a secular “Dan-
ça da Morgadinha”, que encerra o desfile de 
forma elegante e vaidosa.
Neste “Ano Oficial”, a população de Teivas 
adotou o tema “Sentir Viseu” e convida 
viseenses e visitantes a conhecer as suas 
tradições, as manifestações culturais e ar-
tísticas da freguesia, ao longo de um cortejo 
imponente e histórico na cidade. 

Cavalhadas de Teivas regressam 
às ruas de Viseu em junho

F R E G U E S I A S

FAIL E VIL A CHÃ DE SÁ     

O Ecomuseu, em Vila Chã de Sá, voltou a 
receber a Feira do Lavrador, desde o dia 6 
de maio. O mercado dos produtos da terra 
volta a reunir os produtores agrícolas da 
freguesia, numa mostra que inclui também 
gastronomia e artesanato, relembrando 
as tradições locais. Entre maio e setembro, 
a feira é realizada no primeiro sábado de 
cada mês, no mesmo local. 

Ecomuseu de Vila Chã de Sá 
recebe Feira do Lavrador

ORGENS

A Junta de Freguesia de Orgens planeia ini-
ciar, nos próximos meses, um conjunto de 
obras de melhorias na freguesia, para usu-
fruto dos seus habitantes.  As intervenções 
previstas, numa primeira fase, incluem a 
melhoria do Largo da Parreira, em Tondeli-
nha, e o alargamento da Rua da Cabrita, em 
Orgens. Prevê-se que estas sejam iniciadas 
durante o próximo trimestre. Há ainda ou-
tros trabalhos em fase de projeto, nomea-
damente a pavimentação das ruas da Buça-
queira, Fonte da Pipa e Largo do Touqueiro, 
que se espera que sejam realizados até ao 
final do ano. 

Obras de melhoria serão iniciadas 
nos próximos meses
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O que distingue São Pedro de France das outras 
freguesias de Viseu?
A nossa Freguesia é das poucas onde se 
mantêm algumas das mais antigas tradições 
populares. A população preserva o espírito 
gregário e é costume os vizinhos reunirem-

-se para se auxiliarem em tarefas como o 
cultivo, as vindimas, a matança do porco e a 
casca do milho, tarefas a que se segue, regra 
geral, uma animada ceia com comida, bebi-
da e alegres cânticos. As várias celebrações 
religiosas, com as típicas “procissões dos 
santos” e quermesses, são também marcos 

Visitar São Pedro de France é perceber que nesta freguesia não há estranhos. Apesar do 
casario disperso, aqui os habitantes, cerca de 2 mil, sabem quem são os vizinhos e há sempre 
um par de palavras a trocar quando se cruzam. À entrada da freguesia, encontramos a As-
sociação C.D.R.S.S de São Pedro de France, que através da sua ação contribui para que este 
espírito comunitário se mantenha vivo. A natureza toma conta da paisagem, deixando que 
dela se tire o melhor partido. É entre pinheiros, fetos e mimosas que se ergue a Capela de 
Nossa Senhora da Pena, local de romaria, e o Santuário da Nossa Senhora do Rosário, ponto 
de encontro anual da comunidade, em caminhadas, festas escolares e celebrações religiosas.
A agricultura ainda faz parte da rotina, mas o maior empregador é o Lar Residencial Sol, 
situado numa encosta da povoação de Carcavelos, que acolhe utentes de várias zonas do con-
celho. Em São Pedro de France, a história deixou a sua marca na terra. As tradições e lendas 
perduram no tempo e na memória de quem cá vive e dão asas a histórias de lobisomens, fei-
ticeiras e moiras. Vale a pena uma visita para as conhecer bem.

“Pode-se dizer que o 
stress ainda não chegou a 

São Pedro de France!”

TEM A PAL AVR A 

Fernando Machado
Presidente da Junta de Freguesia de São Pedro de FranceSão Pedro de France 

Um lugar de lendas

A MINHA FREGUESIA

F R E G U E S I A S
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Situado na povoação de Carcavelos, o Lar 
Residencial Sol é o maior empregador da freguesia.

da identidade da freguesia. Aqui é possível 
descansar e usufruir das bonitas paisagens 
naturais ensolaradas, longe da confusão 
típica do centro urbano e freguesias limí-
trofes. Pode-se dizer que o stress ainda não 
chegou a São Pedro de France!

O que recomendaria a um visitante da freguesia?
Quando visitamos São Pedro de France, 
podemos essencialmente deliciar-nos com 
magníficas paisagens, conhecer pessoas 
humildes e apreciar os petiscos da região, 
nomeadamente o bom vinho. Qualquer pes-
soa que visite esta Freguesia pode usufruir 
das suas paisagens naturais e ensolaradas, 
fazendo agradáveis caminhadas e visitan-
do alguns monumentos pré-históricos. É o 
caso do “Assento e Forno do Turco”, situado 
perto da localidade de Lamaçais, onde, reza 
a lenda, viveu um gigantesco e misterioso 
homem conhecido por “Turco”, que rouba-
va crianças do povo para queimar no forno. 
A “Cova da Moira” também é merecedora de 
visita. Esta caverna, que fica junto a uma bo-

nita cascata natural na povoação de Covelo, 
estende-se por várias salas e corredores la-
birínticos, mas é na lenda que a acompanha 
que se encontra o lado místico da caverna, 
pois a “Moira” adivinha um futuro trágico 
a quem se atrever a romper pelos seus cor-
redores.
Destaca-se ainda o  Santuário da Nossa Se-
nhora da Pena, onde é possível observar 
ruínas de um templo pagão grego e inscri-
ções na pedra que sobreviveram ao passar 
do tempo. No mesmo local existe o Castelo 
da Defesa e o Penedo da Ronca. Mas o me-
lhor mesmo será visitarem a Freguesia 
para ficarem a conhecer as lendas por de-
trás dos monumentos. Os turistas, ou os 
próprios viseenses, se assim o desejarem, 
poderão ficar instalados no bonito solar 
que se encontra localizado em Guimarães, a 
antiga Casa dos Fidalgos de Guimarães, que 
foi transformado numa unidade de turismo 
rural. Aqui poderão usufruir da sua espe-
tacular piscina com vista para a serra e do 
contacto com a natureza.

Como descreveria São Pedro de France numa 
Frase?
Um refúgio natural à beira da cidade.
 
Quer deixar uma mensagens aos habitantes daqui?
Uma comunidade de gente feliz é o dese-
jo de um esforço solidário, em torno de 
objetivos definidos em prol de todos os 
habitantes de São Pedro de France. O de-
safio constante de cuidar de uma Fregue-
sia como esta é um estímulo permanente. 
Procuramos o rigor, a criatividade, a per-
severança e o trabalho feito com emoção 
de quem ama aquilo que vive e procura 
o melhor para a sua comunidade. Pelo 
muito que todos os habitantes represen-
tam para nós, queremos fazer o melhor 
por todos, porque a nossa meta é oferecer 
sempre o que de mais positivo possa vir 
para a nossa freguesia. Aproveitamos a 
oportunidade para endereçar o convite a 
todos aqueles que tenham disponibilida-
de, para virem conhecer e visitar a nossa 
Freguesia.

F R E G U E S I A S
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BARREIROS E CEPÕES

A construção do segundo troço da ecovia, 
com cerca de um quilómetro, que liga o 
Monte de Santa Eufémia e Nogueira da Bai-
xo, está já em fase de conclusão. Esta ecovia 
permitirá à população uma deslocação 
pedonal mais segura e a promoção da prá-
tica desportiva ao ar livre. Para além disso, 
a infraestrutura visa também qualificar 
as acessibilidades ao Santuário de Santa 
Eufémia que, anualmente, regista grande 
afluência por parte da comunidade que 
aqui se desloca em romaria a 16 de setembro. 

Ecovia entre Santa Eufémia e 
Cavernães em fase de conclusão

CAVERNÃES

Com vista à melhoria do acesso a cuidados 
de saúde da população, a Junta de Fregue-
sia de Cavernães lança um cartão de saúde 
para os seus habitantes. Fruto da parceria 
da Junta de Freguesia com um Centro Mé-
dico, este cartão dará acesso a consultas 
de clínica geral a preços reduzidos, a uma 
avaliação mensal da tensão arterial, de gli-
cémia e colesterol e ainda a rastreios de me-
dicina dentária, oftalmologia, audiometria, 
podologia e nutrição. Na área do ambiente, 
há também novidades. O Parque Ambien-
tal de Cavernães está em fase de conclusão, 
prevendo-se que dentro de um mês esteja 
pronto para receber a comunidade.

Cavernães lança cartão de saúde 
para a população

F R E G U E S I A S

CÔTA

Entre os dias 29 de abril e 1 de maio, o gru-
po da Atividade Sénior realizou uma visita 
à cidade de Pau, em França, a convite do 
Rancho Folclórico “Estrelas de Portugal”. 
Durante estes dias, o grupo realizou uma 
atuação folclórica perante a comunidade 
portuguesa, radicada em Pau, e aproveitou 
para conhecer um pouco desta cidade fran-
cesa.

Idosos da freguesia de Côta visitam 
a cidade francesa de Pau

R ANHADOS

No passado dia 26 de março, foi inaugurado 
o Parque de Lazer da Urbanização da Mise-
ricórdia, em Ranhados. O parque é dotado 
de 6 máquinas de exercício físico e mobi-
liário urbano adequado a todas as gerações 
que o frequentarem. A intervenção repre-
senta um investimento de 100 mil euros, 
realizada num terreno cedido pela Santa 
Casa da Misericórdia de Viseu.
Destaque também para a inauguração do 
campo de relva sintética na sede do Futebol 
Clube de Ranhados. A inauguração contou 
com a presença dos responsáveis autárqui-
cos, dos dirigentes do Futebol Clube de Ra-
nhados, da Associação de Futebol de Viseu e 
ainda de vários associados do clube, antigos 
dirigentes e atletas. 

Parque de Lazer da Urbanização da 
Misericórdia foi inaugurado 

RIBAFEITA // COUTOS DE VISEU

As freguesias de Ribafeita e Coutos de 
Viseu vão ser abrangidas pelos mais re-
centes investimentos da Águas de Viseu, 
relativos à extensão da rede de água e sa-
neamento no concelho. Em Ribafeita, está 
em fase de lançamento o concurso para a 
conclusão do saneamento básico na fre-
guesia. Serão construídos mais 7 quilóme-
tros de rede, num investimento que ronda 
os 1,2 milhões de euros. Também aqui vai 
ser construída uma ETAR de pequena di-
mensão, que permitirá desativar uma fos-
sa comunitária em Gumiei. Já na freguesia 
de Coutos de Viseu, o investimento centra-

-se na rede de esgotos no Bairro de Santo 
António e no Bairro da Póvoa, na Portela. 
O investimento é de cerca de 86 mil euros. 

Anunciados investimentos na 
extensão da rede de saneamento

REPESES E SÃO SALVADOR

Diversas obras de proximidade foram inau-
guradas no início do mês de abril na União 
de Freguesias de Repeses e São Salvador, 
num investimento de 120 mil euros. Desta-
que para a melhoria das acessibilidades da 
freguesia, nomeadamente com a requalifi-
cação da rua e travessa do Mocho e da rua 
Chão do Gaio, em Santarinho, da travessa da 
Ponte, em Vildemoinhos, do largo do Olival 
e do alargamento de um troço em Laginha 
de Repeses, mas também para a requalifica-
ção de um parque infantil, no lugar do Clu-
be de Repeses, e dos passeios entre a escola 
e a igreja de São Salvador. 

1,8 milhões de euros estão a ser 
investidos na freguesia
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CAMPO

Durante este ano, a freguesia do Campo 
celebra os 400 anos da Paróquia do Campo. 
As comemorações serão realizadas de 16 de 
julho a 26 de novembro. Criada em 1617, esta 
Paróquia tem um historial muito rico que 
será celebrado através da realização de vá-
rios espetáculos, exposições, desfiles etno-
gráficos, jogos tradicionais e manifestações 
religiosas. Destaque ainda para a 5ª Feira 
Medieval realizada na Escola EBIS Jean 
Piaget, no dia 27 de maio, que todos os anos 
atrai milhares de pessoas, numa viagem no 
tempo conduzida por mais de 500 figuran-
tes trajados a rigor.

Comemoram-se 400 anos 
da Paróquia do Campo

SANTOS-Ê VOS

A localidade de Sernada, na freguesia de 
Santos-Êvos, foi alvo de uma ação de re-
florestação, onde centenas de voluntários 
plantaram castanheiros, sobreiros e azi-
nheiras. Ao todo, foram plantadas cerca de 
3000 árvores, no dia 18 de março, ao abri-
go do projeto “Planta Bosque”. Esta ação, que 
contou com a colaboração de vários cida-
dãos da freguesia, dos Bombeiros Voluntá-
rios e Municipais e ainda da GNR, com equi-
pas do Grupo de Intervenção de Proteção e 
Socorro (GIPS) e do Serviço de Proteção da 
Natureza e Ambiente (NPA), pretende real-
çar a importância da natureza e do meio 
ambiente, na construção de uma freguesia 
mais saudável e sustentável.

Ação de reflorestação 
junta comunidade

SILGUEIROS

A Junta de Freguesia de Silgueiros criou o 
Serviço de Apoio à População de Silgueiros 
(SAPS), a funcionar desde fevereiro deste 
ano. Desde o seu início, o SAPS promoveu 
quatro ações de sensibilização, onde se 
abordaram os temas "Idosos em Segurança", 

"Termas e Saúde", "O Alzheimer e o Diagnós-
tico Precoce“, e "A importância do Rastreio 
do Cancro do Cólon" com a participação de 
dezenas de cidadãos da freguesia. Este é um 
serviço que visa prestar apoio próximo à 
população, contribuindo para uma comuni-
dade mais informada e atenta.

Novo Serviço de 
Apoio à População

SÃO PEDRO DE FR ANCE

Foram já concluídas as obras de ampliação 
do cemitério de São Pedro de France. A 
ampliação surge como resposta à escassez 
de lugares disponíveis, verificada nos úl-
timos anos, que agora foi suprida com um 
investimento que ascende aos 150 mil eu-
ros. O cemitério beneficia de novas carac-
terísticas, nomeadamente a existência de 
15 columbários para o depósito de urnas de 
cinzas, espaço para 9 jazigos, 24 gavetões 
e ainda um jardim próprio para o depósito 
de cinzas. Passa também a ser possível o 
acesso de carros fúnebres ao interior do 
cemitério, para maior comodidade na sua 
utilização.

Concluídas obras de ampliação 
do cemitério

F R E G U E S I A S

POVOLIDE

Foram inauguradas no início de março, as 
obras de requalificação da EN 229, no centro 
da freguesia de Povolide, e do acesso à loca-
lização industrial da antiga Pextrafil. Am-
bas as intervenções, com vista a melhorar a 
mobilidade social e económica na freguesia, 
representam um investimento de 150 mil eu-
ros. Também as obras de requalificação do 
cemitério local foram inauguradas. No atual 
ciclo autárquico, foram já realizados ou es-
tão em curso na freguesia de Povolide inves-
timentos na ordem de um milhão de euros. 

Inauguradas 
acessibilidades

LORDOSA

No próximo dia 12 de junho, a Associação 
Verde Gaio de Lordosa irá representará o 
concelho de Viseu nas Marchas Populares 
de Lisboa de 2017. O grupo foi vencedor das 
Marchas de Viseu na edição de 2016, na cate-
goria da Marcha Sénior, e este ano levará o 
bom nome da cidade ao desfile que acontece 
todos os anos na Avenida da Liberdade, em 
Lisboa.

Lordosa representa concelho 
de Viseu nas Marchas de Lisboa
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A chegada a Silgueiros faz-se por entre as vinhas que se multiplicam ao longo das suas 16 
povoações do sul do concelho. É este património paisagístico, e as quintas que aqui existem, 
que atraem cada vez mais turistas, que aqui encontram a serenidade que o campo tem para 
oferecer. Nesta região rochosa encontramos vestígios de quem viveu por cá noutras épocas, 
seja na estrada romana da aldeia de Póvoa Dão, que é parte de um percurso pedestre sinuoso 
mas encantador, ou em lagaretas e campas antropomórficas deixadas pelos mouros. É tam-
bém na história da gente de Silgueiros que aprendemos a da terra, que até 1995 tinha o nome 
oficial de Loureiro de Silgueiros. Este nome tem a marca do Morgadio de Loureiro que aí 
existia. Tendo Luís de Loureiro como seu senhor, Fidalgo da casa real de D. Manuel I, aqui 
encontramos um solar e duas capelas de estilo manuelino, que ainda hoje permanecem na 
família e constituem um conjunto arquitetónico importante na freguesia. Situada a apenas 
13 quilómetros de Viseu, a freguesia de Silgueiros convida à contemplação desta paisagem 
recortada pelo rio Dão.

“Todos os cantos e 
recantos merecem uma 

visita atenta, demorada, 
a repetir sempre que se 
necessite de encher a 
alma e procurar paz”

TEM A PAL AVR A 

José Mota
Presidente da Junta de Freguesia de Silgueiros

O legado da família Loureiro de Silgueiros 
permanece também no cemitério 

desativado, junto à igreja do Mosteiro

Silgueiros 
A vinha como insígnia

A MINHA FREGUESIA

F R E G U E S I A S
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O que distingue a sua freguesia das outras freguesias de Viseu? 
Inspirada pela natureza e moldada pelos homens, 
Silgueiros é terra muito antiga que há mais de nove 
séculos se vem reinventando na paisagem, nos sa-
beres e nas tradições genuínas. Das nossas terras, 
saem os melhores frutos para as mesas de Viseu, 
entre os quais o vinho, que assume especial prota-
gonismo. O que distingue a nossa freguesia são três 
tesouros: em primeiro lugar os seus frutos, que a 
sua fértil terra oferece e que ganham vida graças 
ao trabalho árduo e ao saber de gerações de silguei-
renses; depois, a paisagem que brilha e muda ao lon-
go das estações do ano e cujos vinhedos parecem 
tapetes; e a amizade e a hospitalidade das nossas 
gentes, sempre sorridentes!

Que visita sugeriria a um turista que visitasse a freguesia?
Silgueiros é uma terra com uma paisagem única, 
como se fosse um bordado colorido, em que cada 
uma das suas 16 povoações traz cores diferentes 
que se matizam num quadro colorido e beirão. To-
dos os cantos e recantos merecem uma visita atenta, 
demorada, a repetir sempre que se necessite de en-
cher a alma e procurar paz. E, por isso, sugiro que 
se visite a igreja do Mosteiro, lugar ancestral e fun-
dacional da nossa paróquia, que exibe atualmente 
uma fachada do século XVIII, já muito distante do 
pequeno e humilde templo aí fundado durante a 
Idade Média. Depois há que desfrutar dos ares e 
das vistas, percorrer os trilhos seculares, alguns 
romanos, até ao rio Dão, e achar a pitoresca aldeia 
de Póvoa Dão. Há que visitar o nosso célebre Museu 
Etnográfico e conhecer as nossas tradições. E por-
que Silgueiros é terra de boa mesa, farta e saboro-
sa, recomendo que se visite a Mesa de Lemos, em 
Passos de Silgueiros, o restaurante O Martelo, em 
Falorca, e a Cepa do Dão, em Loureiro de Silgueiros, 
para retemperar forças e vontades. Convido todos 
a virem descobrir Silgueiros em tempos de São Ma-
teus, virem conviver e foliar no Mercado Medieval 
e descobrir as vinhas e as vindimas.

E a um viseense, o que sugeriria? 
O mesmo percurso. Mas fazendo a advertência 
(provocando lembrança!) que Silgueiros é berço do 
Dão, de onde tantas vezes nos esquecemos que des-
de há séculos saem os principais néctares das terras 
do antigo ducado de Viseu.

Como descreveria a sua freguesia numa frase? 
Silgueiros, uma freguesia com história, cultura e 
tradição. 

Que mensagem deixaria aos Silgueirenses? 
Silgueiros cresce quando cresce o orgulho dos Sil-
gueirenses. Viva Silgueiros!

F R E G U E S I A S
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INVESTIMENTOS NO CONCELHO

Avançam as obras do
Parque Urbano de Santiago 

D E S T A Q U E S

O "Monte de Viseu" será um miradouro com 
vista privilegiada sobre o Centro Histórico.
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Sabia que uma zona de lazer, aprazível e renovada, para toda 
a família, está a nascer no Parque de Santiago? E que, no 
concelho, vão ser alargadas as redes de água e saneamento 
a nove freguesias? Que o investimento através dos 
contratos-programa em 2017 apoia já mais de 3500 atletas?

Estes são apenas alguns dos investimentos mais 
recentes do Município na “Melhor Cidade para Viver”. 
Apostas na qualidade de vida de toda a comunidade 
que vale a pena conhecer em pormenor e, por isso, 
merecem especial destaque nas páginas que se seguem. 

D E S T A Q U E S

ESPAÇO PÚBLICO

Parque de Santiago consolida 
a sua veia ambiental e de lazer
Um novo “pulmão” verde vai nascer na Ci-
dade-Jardim, bem a tempo dos passeios em 
família que o tempo quente de verão convi-
da a realizar. O parque de Santiago, também 
conhecido como “Radial de Santiago”, está a 
ser alvo de obras de requalificação e alarga-
mento, num investimento de 452 mil euros. 
Este lugar privilegiado, à beira rio plantado, 
verá assim consolidada a sua vocação como 

parque ambiental, de lazer familiar e práti-
ca desportiva ao ar livre. 
E há muitos e bons atrativos neste projeto! 
Entre eles, uma ponte pedonal, que irá unir 
ambas as margens do rio Pavia, passando 
o parque a integrar também a margem es-
querda do rio. Arborização, iluminação, 
arquiteturas lúdicas, equipamentos des-
portivos e jogos familiares são outras das 

novidades que farão deste um parque mais 
seguro, melhor equipado e convidativo à 
sua frequência, por todos os viseenses, ami-
gos e visitantes, miúdos e graúdos. 
Recorde-se ainda que, em construção, está 
também um novo espaço de restauração, 
que complementa a oferta e vocação do par-
que, potenciando a sua posição a nível turís-
tico na cidade. 

À LUPA

Um lugar à sombra “Que Viso Eu?” Iluminação mais 
eficiente

Um parque, dezenas 
de experiências

Galerias ripícolas, pomares 
e bosques serão plantados no 
parque e o ajardinamento será 
também reforçado. As novas es-
pécies permitirão criar espaços 
de sombra, aprazíveis ao repou-
so e tranquilidade, atualmente 
deficitários.

Ajuste a objetiva da sua máqui-
na fotográfica, pois no “Monte 
de Viseu” será difícil resistir à 
vista sobre a cidade de Viriato, 
com o Centro Histórico em des-
taque. Este será um novo espa-
ço com funções de miradouro 
e recreio, com a marca “Viseu”. 
A arquitetura do lugar contará 
ainda com um relógio de sol, 
que bebe inspiração na figura 
de Viriato, e um painel de gran-
des dimensões, alusivo aos di-
reitos da criança. 

Com esta intervenção, é tam-
bém reforçada a rede de ilumi-
nação no parque, com recurso a 
LED, uma aposta mais eficiente 
e amiga do ambiente e fatura 
energética. No que respeita à 
segurança, o projeto prevê já a 
pré-instalação de um disposi-
tivo de videovigilância no par-
que, que poderá ser ativado no 
futuro. 

Novos equipamentos lúdicos 
e desportivos irão qualificar a 
oferta do parque de Santiago. 
Serão instalados campos de bas-
quetebol e um parque de slide, a 
par de um labirinto lúdico para 
os mais pequenos e áreas de rel-
va sintética para a prática de ati-
vidade física. Os petizes poderão 
também usufruir de um parque 
infantil devidamente equipado. 
Haverá ainda mesas de xadrez 
à disposição para momentos de 
competição e concentração. 



20

D E S T A Q U E S

AMBIENTE E QUALIDADE DE VIDA

Cobertura de água 
no concelho atinge os 99%

O Município e a Águas de Viseu vão investir mais 
4 milhões de euros na ampliação da rede de sanea-
mento e abastecimento de água no concelho. O pro-
jeto de intervenção garante a construção de mais 
60 quilómetros, a par da rede existente, e traduz-se 
num total de 11 empreitadas, distribuídas por nove 
freguesias do concelho. Além disso, uma ETAR de 
pequena dimensão será construída em Ribafeita, 
permitindo desativar uma fossa comunitária exis-
tente em Gumiei. 
O investimento representa um salto qualitativo nas 
condições de vida de 1300 habitantes, que passam 
assim a beneficiar de água potável controlada, sanea-
mento e tratamento de águas residuais. Coutos de Vi-
seu, São Cipriano e Vil de Soito, Silgueiros, Ribafeita, 
Santos Êvos, São Pedro de France, Côta, São João Lou-
rosa e Bodiosa são as freguesias abrangidas pelo pro-
jeto, que inicia já este ano e cujas obras se encontram 
todas em fase de concurso ou adjudicação. 
Consequentemente, aumentam para 99% e 98% as ta-
xas de cobertura de água e saneamento, respetiva-
mente, no concelho. “Esta meta é especialmente exi-
gente num concelho com a dimensão geográfica e a 
dispersão de povoamento como Viseu”, sublinhou o 
Presidente da Câmara, Almeida Henriques. “Estas 
taxas de cobertura são um feito ambiental que pro-
move a qualidade de vida”.
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D E S T A Q U E S

Águas de Viseu soma já mais de 46 mil clientes 

Iniciada em 2014, a campanha de regularização e “combate” a liga-
ções ilegais ou clandestinas de água e saneamento no concelho ga-
rantiu já mais de 4500 novos clientes, o que representa um cresci-
mento de 11%. No total, a Águas de Viseu conta atualmente com mais 
de 46 mil clientes. Os resultados contribuem de forma positiva para 
a sustentabilidade do concelho, mas também para a defesa da saúde 
pública e do meio ambiente. O encaixe financeiro desta iniciativa 
possibilita ainda manter a aposta nos apoios sociais, garantindo 
junto das famílias numerosas e carenciadas um tarifário a custo re-
duzido. Até a data foram requisitados e pagos mais de 11.000 ramais 
de água e saneamento.

NÚMEROS & FACTOS

€4 MILHÕES

Investimento cofinanciado 
por fundos estruturais, a 85%

1300

habitantes, em 9 freguesias, 
abrangidos pela nova rede

60 km

de rede acrescentada: 
39,2 km de água / 19,2 km de saneamento

99% / 98%

Aumenta para 99% (água) e 98% 
(saneamento) as taxas de cobertura
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D E S T A Q U E S

DESPORTO

Investimento no desporto 
garante já apoio a mais de 3500 
atletas de Viseu

No setor do desporto, há também boas novida-
des a assinalar. Em 2017, o Município reforça a 
aposta no fomento da prática desportiva diver-
sificada e de qualidade em todo o concelho, atra-
vés do programa de apoio ao movimento asso-
ciativo desportivo. 
Neste momento foram já celebrados contratos-
-programa com 46 clubes, associações e institui-
ções desportivas, o que representa um investi-
mento financeiro de 824 mil euros. Globalmente, 
o investimento ascende já um milhão de euros, 
dado que, além de apoio financeiro, o Município 
concede apoio indireto, nomeadamente através 
da isenção de taxas de utilização das instalações 
desportivas municipais. 
O investimento concretizado reflete-se no apoio à 
atividade desportiva regular e orientada, federa-
da e não federada, de mais de 3500 atletas, em 22 
modalidades desportivas, entre elas o hóquei em 
patins, o futebol, o andebol, o atletismo, o ténis de 
mesa, o judo ou a ginástica. Face a 2016, regista-se 
já um aumento de cerca de 200 atletas, inclusive do 
sexo feminino, número que cresce em 25%.
Em 2016, a Câmara Municipal de Viseu investiu 
um milhão e cem mil euros (1,1 milhões de euros) 
no apoio ao associativismo desportivo, mais 200 
mil euros face a 2015, através da celebração de con-
tratos-programa com 33 clubes e associações do 
concelho (mais 10 face a 2013). Este é também um 
esforço que a autarquia renova em 2017.

Em 2016, a Câmara Municipal de Viseu 
investiu um milhão e cem mil euros 
(1,1 milhões de euros) no apoio ao 
associativismo desportivo, mais 200 mil 
euros face a 2015
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D E S T A Q U E S

DESPORTO

CRESCE APOIO À MANUTENÇÃO 
E REQUALIFICAÇÃO DE 
INSTALAÇÕES DESPORTIVAS

Em complemento do apoio financeiro conce-
dido aos clubes e instituições, o Município 
tem investido, nos últimos anos, na requa-
lificação do parque desportivo do concelho. 
São exemplos desses investimentos a subs-

tituição dos pavimentos em relva sintética 
dos campos de futebol 1º de Maio e de 7, no 
Parque do Fontelo, cujo valor ascende os 
300 mil euros; a construção do campo de 
futebol de 7, em Lordosa; e a requalificação 
do campo de futebol do complexo desporti-
vo de Santa Eufémia, em Ranhados. O valor 
total do investimento é de 260 mil euros, 
com uma comparticipação municipal de 
80%. Não só a intervenção garante mais e 

melhores condições técnicas e logísticas à 
atividade desportiva do Futebol Clube de 
Ranhados, mas também aos restantes clu-
bes e equipas de Viseu que dele usufruem. 
Também na freguesia de Cavernães irá nas-
cer em breve um pavilhão polidesportivo, 
junto ao Parque Ambiental. O investimento, 
que ascende os 600 mil euros, assume-se 
como um importante polo de apoio à prática 
desportiva formal no concelho.
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T E M  A  P A L AV R A

Os últimos quatro anos têm sido marcados por muitos 
investimentos nas freguesias. Em que ponto estamos no 
programa “VISEU LOCAL”?
A “Melhor Cidade para Viver” não pode ser apenas um lema do 
Rossio, mas um lema partilhado por todas as 25 freguesias do con-
celho, sem exceções. É isso que tenho procurado fazer, com a minha 
equipa e as equipas das freguesias, a pensar nesta geração e nas vin-
douras. A coesão local é hoje uma prioridade na política municipal. 
Os números falam por si. Nestes últimos quatro anos, o Município 
investiu já mais de 38  milhões de euros nas freguesias, em centenas 
de obras de proximidade, com o objetivo de incrementar a qualida-

de de vida de todos os viseenses, quer os que habitam em freguesias 
urbanas como aqueles que residem nas freguesias de fundo rural. 
Face ao mandato anterior, este investimento nas freguesias repre-
senta um crescimento de mais de 17 milhões de euros. E nestes nú-
meros não estão sequer considerados os avultados investimentos 
com a ETAR Viseu Sul e os seus emissários, concluídos em 2016. Mas 
mais importante de que os valores, é a qualidade do investimento. 
Pela primeira vez foram definidos planos de intervenção estratégi-
cos para cada freguesia, em diálogo com as respetivas juntas, para 
responder às necessidades de cada território. Esse planeamento 
dará bons frutos.

ALMEIDA HENRIQUES
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU

Há bons exemplos de investimentos 
em todas as freguesias

"A Melhor Cidade 
para Viver não 
pode ser apenas um 
lema do Rossio, mas 
um lema partilhado 
por todas as 25 
freguesias do 
concelho."
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T E M  A  P A L AV R A

Quer destacar alguns 
exemplos?
[riso] Não devia, evitando refe-
rir umas freguesias sem referir 
todas. Há bons exemplos de op-
ções de investimento em todas as 
freguesias. Por vezes são obras 
maiores, como o novo largo do ar-
raial em Abraveses, a requalifica-
ção do edifício da antiga estação 
de caminho-de-ferro de Bodiosa 
ou a nova acessibilidade à zona 
industrial da antiga Pextrafil em 
Povolide. Outras vezes são obras 
de pequena dimensão financeira, 
mas com enorme significado so-
cial, como a criação ou requalifi-
cação de parques infantis de qua-
lidade ou a recuperação de fornos 
comunitários.

Que avaliação é possível 
da nova experiência de 
delegação de competências do 
Município nas Freguesias?
As freguesias são parceiras fun-
damentais do trabalho do Muni-
cípio. São braços de proximidade, 
olhares de proximidade. Faço 
uma avaliação muito positiva da 
descentralização de competências. 
Há, claro está, margem de melho-
ria e de progresso. É uma apren-
dizagem que estamos a fazer mas 
com resultados francamente 
promissores. As freguesias estão 
hoje mais capacitadas para reali-
zar determinadas tarefas como a 
manutenção de espaços públicos, 
áreas verdes, escolas e da rede de 
águas pluviais. Descentralizamos 
positivamente, apostando numa 
gestão de maior proximidade. É 
um caminho a prosseguir.

ALMEIDA HENRIQUES
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU

"O Município investiu já 
mais de 38 milhões de 
euros nas freguesias."

"Faço uma avaliação 
muito positiva da 
descentralização de 
competências."

Obras no Largo do Arraial 
já arrancaram
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Anunciou recentemente a extensão da rede de água e 
saneamento em nove freguesias no concelho. O concelho 
está hoje melhor equipado em infraestruturas de serviço à 
saúde pública?
Está melhor equipado, sim. Município e Aguas de Viseu têm inves-
tido continuadamente na extensão das redes de água e saneamento 
e na melhoria do serviço. Ainda há menos de um ano, para dar ou-
tro exemplo, melhorámos o abastecimento de água na urbanização 
da Colina Verde, na União de Freguesias de Repeses e São Salvador, 
graças à requalificação do reservatório.
Este ano, damos mais um forte passo nesse sentido. Estes novos 
investimentos de 4 milhões de euros, em nove freguesias de Viseu, 
vão permitir-nos subir mais um degrau nas taxas de cobertura das 
redes de água e saneamento no concelho. E mais do que tudo, me-
lhorar a vida de 1300 munícipes. Serão centenas de casas mais com 
água potável e saneamento básico.

A aposta no desporto tem sido também uma das bandeiras do 
mandato. Quais as suas maiores prioridades neste setor?
Desporto, Educação e Cultura formam o que gosto de chamar de 
triângulo virtuoso do desenvolvimento local e da qualidade de vida. 
No desporto, o Município de Viseu tem procurado acompanhar as 

necessidades crescentes dos clubes e associações, nomeadamente 
ao nível da formação, mas também criar dinâmicas fortes de ativi-
dade física junto da população, especialmente dos mais jovens e dos 
seniores. A Atividade Sénior é aliás uma referência no país e onde, 
consecutivamente, temos batido recordes de adesão. Ao nível coleti-
vo, temos alocado anualmente mais de um milhão de euros através 
do programa de apoio ao movimento associativo desportivo, tendo 
por base uma relação próxima e de transparência. Em 2013, o Muni-
cípio de Viseu atribuía menos de 700 mil euros de apoio à rede des-
portiva, dos quais menos de 500 mil em termos financeiros. Em 2016, 
esse apoio é já de 1,1 milhões de euros em termos globais e de 874 mil 
em termos financeiros diretos. Ou seja aumentámos os apoios dire-
tos em 60% e, sobretudo, diversificámos modalidades, abrangendo 
mais instituições e clubes, aumentando o número de atletas apoia-
dos, nomeadamente mulheres.

Tem números?
Em 2013 tínhamos 24 associações e clubes apoiados. Em 2016 chegá-
mos a 33. Passámos também de 16 modalidades apoiadas para 18 e do 
apoio a 2644 atletas federados para 3302. Um crescimento de 25%, 
portanto. É muito expressivo. E temos chegado a mais mulheres. 
Apoiávamos 419 atletas mulheres, hoje são mais de 800. 

"Vamos oferecer agora à cidade-jardim 
mais um ‘pulmão’ verde para usufruto 
das famílias e dos visitantes."

T E M  A  P A L AV R A
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E ao nível dos equipamentos?
O “hardware” é ainda uma prioridade, embora não 
esgote já a intervenção do Município, que é agora 
mais ampla. Todavia, de nada serve apoiar as moda-
lidades se não criarmos condições e espaços qualifi-
cados para a prática da mesma. Ainda recentemente 
inaugurámos a obra de requalificação do campo de 
futebol do complexo desportivo de Santa Eufémia, 
em Ranhados. São outros exemplos a construção do 
campo de futebol de 7 em Lordosa, a construção do 
complexo desportivo do Fontelo e a substituição dos 
relvados sintéticos dos campos de ténis e de futebol 
1º de Maio e de 7. Também em Cavernães estamos a 
fazer um grande investimento.

No panorama do envelhecimento ativo, 
também a Atividade Sénior tem crescido a 
olhos vistos, com uma forte expressão nas 
freguesias. A proatividade da comunidade 
sénior é um caso de sucesso?
Tenho por esta iniciativa um especial carinho. É um 
caso de sucesso e um modelo na adoção de um esti-
lo de vida saudável para todas as idades. São hoje já 
mais de 2200 os seniores que integram este progra-
ma. A adesão é também fruto de um projeto renova-
do, mais especializado e atento às necessidades de 
cada munícipe e com uma regularidade maior. Este 
não é mais um programa de promoção de exercício 
físico. É também um emblema da qualidade de vida 
e da felicidade no concelho, além de ser um fator de 
coesão junto das freguesias. 

Estão em curso as obras de ampliação e 
reconversão do Parque Urbano de Santiago. O 
que podemos esperar?
Será um ‘virar de página’ para melhor num local 
privilegiado da cidade e que estava longe de satisfa-
zer os interesses de lazer familiar e atividade física 
da população. Não se cumpriu a sua vocação inicial, 
de o destinar a espaço de feira semanal, pelo que se 
impunha uma intervenção de requalificação ur-
gente. Vamos oferecer agora à cidade-jardim mais 
um ‘pulmão’ verde para usufruto das famílias e 
dos visitantes. Ao integrarmos a outra margem do 
rio Pavia no parque, aumentámos a sua área e va-
lorizamos também a vertente ribeirinha. Será uma 
grande zona lazer familiar, devidamente equipada 
para servir quem procura a prática desportiva ao 
ar livre, a sombra e o descanso de um final de tarde, 
ou um espaço seguro para levar os mais pequenos a 
brincar. O parque será rearborizado e a iluminação 
significativamente melhorada. Uma ponte pedonal 
vai nascer no Pavia e serão instaladas arquiteturas 
lúdicas, equipamentos desportivos e jogos. 

"Estes novos investimentos de 4 milhões 
de euros, em nove freguesias de Viseu, 
vão permitir-nos subir mais um degrau 
nas taxas de cobertura das redes de 
água e saneamento."

"De nada serve apoiar as modalidades 
se não criarmos condições e espaços 
qualificados para a prática da mesma."

T E M  A  P A L AV R A
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N O T Í C I A S

Para usufruir das condições de 
estacionamento, os moradores do Centro 

Histórico devem solicitar o dístico de 
residente, através de formulário próprio, 

junto da Sociedade de Reabilitação 
Urbana VISEU NOVO.
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Moradores beneficiam de 68 lugares de 
utilização exclusiva e gratuitidade ao fim 
de semana nos restantes lugares

N O T Í C I A S

Mais e melhores 
condições de 
estacionamento 
no Centro Histórico

ESTACIONAMENTO NO CENTRO HISTÓRICO

CONTAS MUNICIPAIS

Câmara de Viseu reforça orçamento 
com 23 milhões de euros 

A Câmara Municipal de Viseu implementou um novo projeto 
com vista a melhorar a organização e as condições de estacio-
namento no Centro Histórico, procurando beneficiar especial-
mente os moradores. Atualmente, e depois de um período ex-
perimental decorrido em abril, aumentou para 314 o número 
de lugares demarcados, dos quais cerca de metade são novos.
São assim disponibilizados 68 lugares de estacionamento, 
para utilização exclusiva de moradores portadores de dístico 
de estacionamento, 24 horas por dia, que poderão todavia be-
neficiar dos demais lugares disponíveis sem pagamento, nos 
períodos entre as 12H e as 14H e as 19H e as 10 horas (do dia 
seguinte). Aos fins-de-semana, a gratuitidade em todo o esta-
cionamento do Centro Histórico é reforçada, estando os mo-
radores portadores de dístico isentos de pagamento, de forma 
ininterrupta, entre as 14H de sábado e as 10H de segunda-feira. 
Para além disso, há 15 lugares de cargas/descargas que podem 
ser também utilizados pelos moradores gratuitamente entre 
as 20 e as 08 horas.
Todos os outros lugares serão tarifados para não residentes, 
nos dias da semana, entre as 08H e as 24H, embora à noite o 
estacionamento seja gratuito.
Para o Presidente da Câmara Municipal, Almeida Henriques, 
as alterações efetuadas pós-período experimental, nomeada-
mente a gratuitidade de estacionamento à noite para todos os 
utilizadores e o aumento dos lugares exclusivos a moradores 
portadores de dísticos (de 32 para 68) visam “melhorar o aces-
so de residentes e visitantes, em condições de disciplina mas 
também de maior conforto, ao estacionamento na zona antiga 
da cidade”.

A Câmara Municipal de Viseu aprovou uma revisão orçamental 
para 2017 que traduz um reforço de 23 milhões de euros. Desse mon-
tante, quase 18 milhões serão destinados a investimentos. 
A medida resulta do “encaixe” de saldos financeiros positivos de 
2016, superior a 30 milhões de euros. A Câmara aprovou também 
os resultados de gestão do ano passado, superiores a 5 milhões de 
euros, assim como das Águas de Viseu – Serviços Municipalizados, 
também com resultados positivos de 1 milhão de euros. 
Segundo o Presidente da Câmara, “esta revisão orçamental é a con-
sequência prática de rigor na gestão financeira do Município. Só 
com este rigor garantimos os meios que permitem reforçar o in-
vestimento e assim robustecer as políticas sociais e educativas. A 
estabilidade financeira alcançada possibilita a aposta contínua nas 
freguesias, onde nos últimos anos realizámos já centenas de inves-
timentos e obras”. 
Grande parte do reforço orçamental destina-se a reforçar as fun-
ções sociais do Município, com mais 14 milhões de euros. Aqui des-
tacam-se as apostas na requalificação do parque escolar. 
Também as funções económicas e o investimento saem reforçados, 
com uma injeção superior a 7 milhões de euros. Neste capítulo ga-
nham destaque os investimentos previstos na mobilidade urbana, 
mercados e “VISEU INVESTE”. 

Almeida 
Henriques 
sublinha que 
“a robustez 
das contas 
do município 
e o superavit 
alcançado 
permitem 
reforçar o 
investimento e as 
políticas sociais” 



30

A Seu Jorge, o primeiro nome anunciado, 
com concerto marcado para 12 de agosto, 
junta-se mais um artista vindo do outro 
lado do Atlântico, a cantora e compositora 
brasileira Paula Fernandes, que sobe ao 
palco da Feira de São Mateus a 19 de agosto, 
trazendo o seu estilo musical sertanejo. 
Se a banda HMB (8 de setembro) pisa pela pri-
meira vez o palco da Feira, Marco Paulo faz 
um regresso 10 anos depois da última atua-
ção e trará a Viseu o seu concerto de 50 anos 
de carreira, a 15 de agosto. Se AUREA (26 de 
agosto) promete conquistar o público com o 
seu novo álbum “Restart”, Paulo de Carva-

lho fará a memória viajar pelas cinco décadas 
da sua carreira, na noite de 2 de setembro. 
Já o recordista de público das edições dos últi-
mos dois anos da Feira de São Mateus, AGIR, 
terá no certame deste ano o seu “primeiro” dia 
de entrada paga, a 14 de agosto, e promete jus-
tificar a adesão de uma legião de fãs.
Também Cuca Roseta marca presença a 6 
de setembro e promete uma noite inesquecí-
vel que trará à memória e à voz dos presen-
tes o fado português.
Pedro Abrunhosa retorna ao palco prin-
cipal a 25 de agosto, dois anos depois da últi-
ma atuação. Diogo Piçarra (18 de agosto) e 

David Carreira (15 de setembro) garantem 
também o seu nome no cartaz da edição 
2017, depois de no ano passado terem levado 
ao rubro milhares de fãs.
Os bilhetes para todos os concertos já anun-
ciados estão à venda nos locais habituais, 
nomeadamente na rede de lojas Blueticket 
e no site da Feira de São Mateus, em www.
feirasaomateus.pt. 
Em 2017, a Feira de São Mateus de Viseu cele-
bra 625 anos e está de regresso de 11 de agos-
to a 17 de setembro. Todas as novidades em 
www.feirasaomateus.pt e www.facebook.
com/feirasaomateus.

FEIR A DE SÃO MATEUS

Onze grandes nomes da música portuguesa, mas 
também internacional, figuram já no cartaz da edição 
625 da Feira de São Mateus de Viseu, que recupera 
“clássicos”, sem esquecer algumas estreias, muito 
aguardadas pelo público. 

Certame recupera clássicos 
e aposta em estreias

BILHETES 
www.feirasaomateus.pt 

Rede Blueticket

N O T Í C I A S
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O 2º ano do serviço educativo de Águas de Viseu arrancou 
a 21 de março, na ETAR Viseu Sul, na freguesia de Fail e 
Vila Chã de Sá.
O equipamento mais evoluído do país, à sua dimensão, abriu 
portas a 40 alunos do 4º ano das Escolas Básicas de Oliveira 
de Baixo, Travanca de Bodiosa, Campo e Pascoal, que tive-
ram a oportunidade de conhecer de perto o funcionamento 
da ETAR e enriquecer os conhecimentos adquiridos em con-
texto de sala de aula.  
O Presidente da Câmara Municipal, Almeida Henriques, 
presidiu ao arranque da iniciativa, que, nos próximos qua-
tro meses, irá proporcionar uma experiência educativa e 
complementar a 900 crianças do 4º ano das escolas básicas 
do concelho, eleitas pelo município como “as primeiras em-

baixadoras da qualidade de vida” do concelho.
O serviço educativo de Águas de Viseu visa disponibilizar 
aos alunos um livro lúdico-pedagógico e mostrar como 
funciona a Estação de Tratamento de Águas Residuais. 
Nesta visita, as crianças vão ter a oportunidade de conhe-
cer o equipamento, que representa um investimento de 31 
milhões de euros e é um dos mais modernos do país no que 
diz respeito ao tratamento de águas residuais.
Para além do livro, que ilustra o ciclo de água, os jovens 
alunos visualizam também o filme “A Fábrica da Águas de 
Viseu” que, através de recursos de animação e multimédia, 
aborda o percurso da água, desde a albufeira de Fagilde até 
ao abastecimento doméstico. 

AMBIENTE

E XPOSIÇÃO

2º ano do serviço educativo da 
Águas de Viseu arrancou com 
visita de 40 crianças

Viseu recebe legado artístico 
de Rodrigues da Costa 

Até 10 de setembro, a cidade-jardim é “anfitriã” 
de uma exposição dedicada ao autor português, 
nascido na cidade-região, Augusto Rodrigues da 
Costa (1933 – 2013). A exposição traduz um pé-
riplo pela obra incomum de Rodrigues da Costa 
e está presente em quatro museus municipais 
da cidade: Casa da Ribeira, Casa das Memórias, 
Museu Almeida Moreira e Quinta da Cruz. Os vi-
sitantes poderão apreciar várias técnicas como 
desenho, pastéis e aguarelas, lacas e pinturas a 
óleo e acrílicos. 
“A vida e obra de Rodrigues da Costa testemu-
nham o caráter simultaneamente local e univer-
sal da criação artística”, salienta Almeida Henri-
ques, Presidente da Câmara. “Esta exposição é um 

ecrã relevante do percurso artístico do autor e um 
forte contributo no sentido de um encontro com o 
público”, conclui.
No decurso da sua longa carreira, Rodrigues da 
Costa participou em exposições individuais em 
Luanda (Angola), Lisboa (Portugal) e Amiens 
(França), e coletivas em Portugal, Estados Unidos 
e França. O seu legado artístico contempla mais 
de duas mil obras, maioritariamente sem títulos, 
assinaturas ou datas. Contudo, a qualidade assi-
nalável da produção criativa do autor faz com que 
esta exposição adquira um especial significado 
no panorama das exposições artísticas nacionais, 
sendo considerada a sua primeira grande exposi-
ção individual em Portugal.

Onde?
Casa da Ribeira
Casa das Memórias
Museu Almeida Moreira
Quinta da Cruz
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Paulo Sousa, Nuno Bico, Moullinex, Inês 
Mendes da Silva, Diogo Rocha, Mário Trin-
dade, Paulo Ferreira e Frederico DRAW 
são as primeiras oito personalidades com o 
estatuto de “Embaixadores de Viseu”. A elas 
junta-se também um “Embaixador Tecnoló-
gico” made in Viseu, o TOMI. 
“É uma seleção de personalidades de luxo 
que dão a cara e o nome pela notoriedade 
e reputação de Viseu enquanto destino de 
visita e turismo”, explicou o Presidente da 
Câmara Municipal, Almeida Henriques, na 
inauguração do stand de Viseu na Bolsa de 

Turismo de Lisboa, no passado mês de mar-
ço, altura em que foram dados a conhecer os 
“Embaixadores de Viseu”. 
Nuno Bico é ciclista do gigante europeu 
Movistar e Mário Trindade atleta paralím-
pico. Já Moullinex é um dos mais reputados 
nomes da música eletrónica atual enquanto 
o ex-futebolista Paulo Sousa é treinador da 
Fiorentina e o primeiro atleta a sagrar-se 
campeão europeu de futebol em dois clubes 
distintos. Inês Mendes da Silva é empre-
sária, Diogo Rocha Chef da Mesa de Lemos 
e Paulo Ferreira um dos jornalistas mais 

ANO OFICIAL PAR A VISITAR VISEU

Uma seleção de viseenses são 
“Embaixadores de Viseu” 

N O T Í C I A S

respeitados e conhecidos do país da sua ge-
ração. Frederico Draw é artista urbano, au-
tor da famosa pintura mural de street art na 
Rua Augusto Hilário, em Viseu. 
Estas são as personalidades que darão a cara 
por Viseu, todos viseenses ou amigos da ci-
dade, que se envolverão na promoção dos 
atributos da cidade-jardim, da cidade vinha-
teira e da cidade de Viriato.
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A Câmara de Viseu aprovou a realização de con-
cursos de recrutamento de 10 novos agentes da 
Polícia Municipal e de 12 novos efetivos para o 
corpo de Bombeiros Municipais.
Neste momento, o corpo da Polícia Municipal 
conta com 15 agentes – um número insuficiente 
considerado o contingente de responsabilidades e 
funções, a organização por turnos e os condicio-
namentos horários laborais – e o de Bombeiros 
com 32 efetivos.
A decisão visa aumentar a capacidade operacio-
nal destas estruturas e, no caso dos Bombeiros 
Municipais, rejuvenescê-la, respondendo tam-
bém a situações de aposentação no curto prazo.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Viseu, 
Almeida Henriques, “o aumento das exigências e 
do padrão de qualidade dos serviços de proteção 
civil, socorro e fiscalização municipais justificam 
esta decisão, que estamos a realizar em bom tem-
po. Precisamos de estruturas eficientes, racionais 
e qualificadas”.
Este recrutamento permite garantir as atuais 
funções destas estruturas, no apoio às atribui-
ções municipais, e manter o funcionamento pleno 
dos piquetes de urgência e socorro. Em particular, 
o recrutamento de dez agentes policiais permitirá 
dispor de duas equipas de fiscalização no terreno 
em simultâneo.

A Câmara Municipal de Viseu já aprovou a abertura de concur-
so público para a obra de ampliação e requalificação da Biblioteca 
Municipal D. Miguel da Silva. A intervenção visa ampliar a capaci-
dade de utilização pública do equipamento, através da construção 
de uma nova sala de leitura, no terraço exterior, com uma área útil 
de 240 metros quadrados. A obra deverá permitir duplicar a capa-
cidade existente na atual sala de leitura, fazendo subir os atuais 72 
postos disponíveis para um número que pode chegar a 160 lugares. 
Por outro lado, irão ainda ser criados 6 lugares de leitura ao ar li-
vre. O investimento, que ascende a 313 mil euros, possibilitará ain-
da melhorar o comportamento térmico e o isolamento, solucionan-
do problemas estruturais de infiltrações. O Presidente da Câmara, 
Almeida Henriques, destaca a importância da obra que “responde à 
procura crescente do público da biblioteca”. “Este investimento re-
veste-se de um carácter muito simbólico no ano da comemoração do 
15º aniversário da Biblioteca”, assinala.

22 NOVOS POSTOS

BIBLIOTECA MUNICIPAL

Município de 
Viseu vai reforçar 
Polícia e Bombeiros 
Municipais

Biblioteca Municipal vai duplicar capacidade de 
utilização pública

N O T Í C I A S

Aumentar e 
rejuvenescer 
capacidade 
operacional é 
o objetivo.

Alexandre Marques Pereira é o 
responsável pelo projeto
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“O muro onde a sombra persiste”, de Luís Aguiar, foi a obra vencedora 
do Prémio de Poesia Judith Teixeira. O livro foi lançado a 31 de março.

185 jovens alunos, de 62 escolas básicas do concelho, foram 
distinguidos por mérito educativo no ano letivo 2015/2016.

Centenas de pessoas assistiram à “Via Sacra”, 
um dos momentos altos da Semana Santa.

Aconteceu 
(ainda) em Viseu

N O T Í C I A S

FOTOGALERIA

Bebés de Viseu foram anfitriões da gala “Viva a Vida”, que reuniu no Multiusos de Viseu famílias de todo o país. 
Natalidade e famílias numerosas estiveram em cima da mesa de debate no seminário internacional dedicado à temática. 
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OOPS!
ERRATA: Na edição nº 7 da 
Revista Municipal, na notícia 
relativa ao programa “Eu gosto 
do meu bairro”, publicámos por 
lapso uma fotografia que não 
corresponde à Urbanização Viso 
Sul, na freguesia de Ranhados. 
Pelo sucedido, as nossas 
desculpas aos habitantes do 
bairro e à demais comunidade 
da freguesia. Apresentamos a 
fotografia correta.

43 anos da Revolução de Abril foram assinalados com 
um concerto de Luís Represas, no Mercado 2 de Maio.

N O T Í C I A S

FOTOGALERIA
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A “Melhor Cidade para Viver” é uma cidade-feliz. Aqui, cultiva-se a arte de bem receber todos 
aqueles que nos visitam e escolhem esta cidade no coração de Portugal para viver. É difícil ficar 
indiferente à cidade-jardim que tanto nos apaixona. Foi o que aconteceu com Salvador e Teresa 
Pessanha, ele viseense, ela natural do Porto. Ambos viviam em Lisboa quando se conheceram, 

em 2013. Dois anos depois, decidem casar e escolher Viseu para iniciar uma nova etapa da vida, 
em família. Nesta edição da Revista Municipal, quisemos saber o que os cativou nesta cidade e o 

que os leva a afirmar que é aqui que querem viver o resto da vida. 

D I Z E M

“Viseu é uma cidade onde há 
tempo para viver”

TEM A PAL AVR A

TERESA E SALVADOR PESSANHA,
DOIS ‘VISEENSES DE CORAÇÃO’
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Salvador, hoje com 30 anos, decidiu em ten-
ra idade, aos 15, que queria dedicar a sua 
vida aos cavalos. Mudou-se para Alter do 
Chão, onde fez um curso profissional de 
gestão equina. Viveu durante 9 anos na ca-
pital portuguesa, período no qual se espe-
cializou no ensino de cavalos, na disciplina 
de dressage (adestramento). Já Teresa, com 
26 anos, escolheu Lisboa para prosseguir os 
estudos: licenciou-se em engenharia agró-
noma, tendo seguido o mestrado em viticul-
tura e enologia. 
No dia em que deixou Viseu, Salvador sabia 
que queria voltar à terra natal, pela cidade, 
pela família e porque aqui tem condições 
únicas para se dedicar à sua atividade pro-
fissional, numa propriedade da família às 
portas da cidade, a Quinta do Ferronhe. 
Quando começou a namorar com Teresa, 
não tardou a partilhar este desejo com a 
futura mulher. A ideia foi bem recebida e o 
desejo de tomar Viseu foi mútuo. Teresa já 
conhecia a cidade desde a infância, lembra-

-se de “vir cá todos os verões, passear pela 
Sé e ir ao Museu Grão Vasco”. Achou que vi-
ver em Viseu seria uma boa ideia, dado que 
ambos têm profissões ligadas à agricultura. 

“Fazia todo o sentido viver numa cidade com 
uma forte ligação ao campo”, salienta Tere-
sa. Além disso, ficaria mais perto da sua fa-
mília, que continua a viver no Porto.

“O casamento e a mudança foi uma aventura”, 
conta-nos Teresa. Porque também as suas 
carreiras iriam seguir um novo rumo, Sal-
vador teria que mudar de estratégia para 
trabalhar em Viseu e Teresa, que estava no 

início da sua carreira profissional, deu um 
“salto para o desconhecido”. No entanto, a ci-
dade fez uso das suas melhores qualidades 
e depressa demonstrou ser ótima anfitriã, 
pelo que o sentimento de estar em casa rapi-
damente se instalou. “Tinha muitas expec-
tativas relativamente a pequenos trabalhos 
que nunca se concretizaram, mas concre-
tizaram-se muitas outras (oportunidades) 
com as quais não estava a contar!”, admite 
Salvador, recordando o momento em que 
regressou à cidade natal. Afinal, havia mui-
tas alternativas em Viseu, que à distância 
não se deixavam adivinhar.
Teresa guarda a lembrança dos primeiros 
tempos e a simpatia com que era recebida. 

“As pessoas são amorosas. Acolhem-nos bem 
e dão-nos a atenção devida, são muito engra-
çadas com o “bem-haja” e tratam bem o clien-
te. Sempre que saio à rua, encontro alguém 
conhecido e o Salvador tem uma família 
enorme, então a todo o momento estamos a 

encontrar alguém”, recorda. “Confesso que, 
quando vim para cá, queria muito conhecer 
Viseu e as suas iniciativas. Há sempre mui-
tos eventos, os Jardins Efémeros, a Festa 
das Vindimas, o Mercado 2 de Maio no Na-
tal – a minha mãe e as minhas tias vieram 
cá e ficaram encantadas!”, sublinha Teresa. 

“Há sempre vida na rua”, conta Salvador. “A 
cidade, a nível cultural, evoluiu imenso! Já 
não é uma cidade de província à parte, é 
uma cidade própria, que acompanha perfei-
tamente o que se passa no mundo”.
É de olhos postos no futuro que Teresa reve-
la os planos para o casal. “Vemo-nos a viver 
cá para o resto da vida, porque é uma boa 
cidade para criar família”. Salvador com-
pleta as palavras da sua mulher e partilha 
da mesma visão. “Por um lado, é calmo, por 
outro, tem tudo o que uma grande cidade 
tem. Para criar os nossos filhos, que um dia 
havemos de ter, é importante estar num 
meio mais pequeno e que ao mesmo tempo 
tem tudo à mão“. O custo de vida acessível 
tem também um peso significativo nesta de-
cisão, mas salientam que é essencial habitar 
numa cidade “onde há tempo para fazer as 
coisas. Há tempo para viver”. 
E é à boleia do desejo de aproveitar o tempo 
que Teresa recorda os jovens da sua geração 
que é tempo de retomar às suas raízes. “Esta 
é uma boa cidade para viver. Está perto de 
tudo e é muito fácil, por exemplo, alcançar 
a praia ou a cidade do Porto”. E é o próprio 
grupo de amigos que surge a título de exem-
plo. “Passam a vida a visitar-nos e ficam en-
cantados com a cidade”, revelam.  

D I Z E M

—
Conhecer o Museu Nacional Grão 
Vasco e a Sé de Viseu. O concerto de 
Natal na Catedral é motivo para uma 
visita obrigatória.
—
Aproveitar os espaços verdes da 
cidade: passear pela Cava de Viriato 
ou caminhar pela Ecopista do Dão são 
ótimas oportunidades para passar 
umas horas em contacto com a 
natureza.

—
Vale sempre a pena passear pela Rua 
Direita e entrar nas lojas tradicionais.
—
Visitar a Capela de Santo António, no 
Solar dos Condes de Prime, e deixar-se 
deslumbrar pela sua beleza.
—
Beber um copo nas esplanadas do 
Centro Histórico. 
  

—
Aproveitar a feira semanal da 
cidade, às terças-feiras, ou a feira de 
velharias e antiguidades, no terceiro 
sábado de cada mês, para encontrar 
vários artigos e relíquias a preços 
acessíveis.
—
Provar todas as iguarias da 
gastronomia local, dos queijos aos 
tradicionais Viriatos e Pastéis de 
Feijão.

—
Não perder nenhum evento da cidade 
e aproveitar a sua programação anual: 
dos concertos da Feira de São Mateus 
à oferta cultural dos Jardins Efémeros, 
sem esquecer a Festa das Vindimas, 
o Tons de Primavera ou os Vinhos de 
Inverno, no ambiente do maravilhoso 
Solar do Vinho do Dão.

As sugestões da família Pessanha

No dia em que deixou Viseu, 
Salvador sabia que queria 
voltar à terra natal, pela 

cidade, pela família e porque 
aqui tem condições únicas 

para se dedicar à sua atividade 
profissional, numa propriedade 

da família
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Ao longo de cinco dias, 35 mil 
visitantes pisaram o stand-jardim 
de Viseu e participaram de uma 
agenda de eventos, com a dose 
certa de identidade beirã. Nesta 
edição da Revista Municipal, 
recordamos alguns dos principais 
momentos desta presença, 
onde Viseu ganhou destaque 
especial como 1ª Cidade Nacional 
Convidada da maior feira de 
turismo internacional do país.

Cidade de 
Viriato foi 
estrela da BTL 
no Ano Oficial

M E M Ó R I A  F U T U R A

BTL 2017

Entre os dias 15 e 19 de março, Viseu regressou à capital portuguesa 
para marcar presença na Bolsa de Turismo. Num stand de 144 me-
tros quadrados, forrado com 2300 plantas criadas na Cidade-Jardim, 
o Município de Viseu e a VISEU MARCA renovaram o convite aos 
visitantes para partirem à descoberta da cidade. Na bagagem, um 
trio de excelência: a dose certa de felicidade, a hospitalidade beirã 
que tão bem nos caracteriza e uma agenda de mais de 60 eventos e ex-
periências para todas as idades. “A presença de Viseu, enquanto ‘Ci-
dade Nacional Convidada’, foi um forte fator de diferenciação na sua 
promoção e de inovação do próprio certame”, assinala o Presidente 
da Câmara Municipal de Viseu, Almeida Henriques. “Imprimimos 
a nossa atitude e uma marca de excelência”, conclui. Para Almeida 
Henriques, “o sucesso e a diferenciação desta presença permitem 
acalentar a expectativa de crescimento dos fluxos turísticos no con-
celho no ‘Ano Oficial para Visitar Viseu”’.
Entre as muitas novidades, foi apresentada a mais recente campa-
nha de promoção turística da cidade-região, voltada para a captação 
de visitantes, no âmbito do “Ano Oficial”. Uma “provocação” positi-

va, com enfoque especial em cidades-alvo, dentro e fora de portas, 
que assenta na comunicação dos melhores atributos e qualidades de 
Viseu. 
Ainda no dia de estreia, foram também apresentados os primeiros 
oito “Embaixadores de Viseu”, personalidades viseenses ou amigos 
de Viseu, que dão a cara e o nome pela notoriedade e reputação da 
cidade enquanto destino de visita e turismo. São eles Inês Mendes 
da Silva, Paulo Sousa, Mário Trindade, Frederico Draw, Moullinex, 
Diogo Rocha, Paulo Ferreira e Nuno Bico, aos quais se junta um “Em-
baixador Tecnológico”, o TOMI. 
Mas não nos ficámos por aqui. Lançámos novos desafios e demos a 
conhecer novidades a todos que nos visitaram. Entre eles, a apre-
sentação da primeira “timeline” histórica de Viseu. Um documento 
informativo que aborda os 2500 anos de história e mitologia da cida-
de de Viriato, desde a Idade do Ferro até à atualidade. Fazendo jus ao 
estatuto de Cidade-Jardim, realizámos também uma pré-apresenta-
ção do projeto “Arboris” em curso, que valoriza e promove a iden-
tidade natural de Viseu, e lançámos a sua linha de merchandising. 

Viseu participou do certame como 
1ª Cidade Nacional Convidada

 Os passatempos 
e quizzes no stand 

garantiram brindes aos 
visitantes
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A gastronomia e os néctares do Dão protagonizaram momentos de degustação

João Cota (Viseu Marca) e Márcio Cruz (Iberian Partners) 
assinaram o protocolo de parceria para a Feira de São Mateus

Já no panorama tecnológico, surpreendemos o público presente. 
Convidámos miúdos e graúdos a ‘pedalar’ por Viseu, no lançamento 
do projeto de passeio virtual em bicicleta “V!KE”, ‘transportámos’ 
os mais curiosos até terras de Viriato, através de uma experiência 
imersiva em 360º, e aguçámos a competição de toda a família na dis-
puta pela vitória no jogo “Cava de Viriato”, instalado no TOMI. 
A gastronomia da cidade-região protagonizou momentos de degus-
tação e muita animação, com o Chef Diogo Rocha, da Mesa de Lemos, 
ao leme da cozinha. Não faltaram peripécias de magia, sonoridades 
pelas vozes da ‘casa’, lançamentos de novos produtos de empresas 
da região, conversas sobre os mistérios e lendas de Viseu, oficinas 
e workshops de doçaria e artesanato, ou momentos de pura criativi-
dade, da ilustração ao street art. 
Pelo segundo ano consecutivo, Viseu deixou uma marca inapagável na 
feira de turismo de Lisboa. O convite foi endereçado pessoalmente a to-
dos aqueles que passaram pelo stand. Da BTL, trouxemos muitos “sim” 
a uma visita e estadia pelas terras de Viriato neste “Ano Oficial”. E tam-
bém boas memórias, pelas quais agora recordamos a nossa presença. 

“O sucesso e a diferenciação desta presença 
permitem acalentar a expectativa de 
crescimento dos fluxos turísticos no 

concelho no Ano Oficial para Visitar Viseu”

Almeida Henriques
Presidente da Câmara Municipal de Viseu

O Presidente da Câmara, Almeida Henriques, deu as boas-vindas 
aos visitantes na inauguração do stand de Viseu.
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ACONTECEU  
NA BTL

 Não faltaram momentos “doces” e de animação 
no stand de Viseu

A criatividade, o talento e a imaginação invadiram o stand, pelas mãos de Paulo Galindro, José Almeida e The Caver

Rita Redshoes marcou presença no stand da cidade. Também ela 
integra o cartaz musical desta edição do Tons da Primavera em Viseu.

A escritora Deana Barroqueiro esteve à conversa 
sobre os mitos e lendas de Viseu

Alguns dos “Embaixadores de Viseu”: Paulo Ferreira, Mário 
Trindade, Inês Mendes da Silva e Diogo Rocha

As Juntas de Freguesias do concelho fizeram-se representar 
no 3º dia do certame

O TOMI, embaixador tecnológico de Viseu, desafiou os 
visitantes a jogar e a tirar fotografias

Num stand de 144 metros quadrados, 
forrado com 2300 plantas criadas na 
Cidade-Jardim, recebemos novos e 
velhos amigos, recordámos e criámos 
novas recordações
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Francisco Capelle e o Grupo de Cavaquinhos de Passos de Silgueiros garantiram animação musical no stand de Viseu

A criatividade, o talento e a imaginação invadiram o stand, pelas mãos de Paulo Galindro, José Almeida e The Caver

O grupo Cofina renovou a parceria com a Feira de São Mateus
Também o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 

visitou o stand

A magia arrancou sorrisos e algumas expressões 
de surpresa de todas as idades

A Viseu TV esteve a acompanhar ao minuto a presença 
da Cidade Nacional Convidada na BTL
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A Biblioteca Municipal D. Miguel da Silva é um es-
paço aberto a toda a comunidade, que oferece um 
fundo documental que abrange todas as áreas do 
conhecimento e disponibiliza um vasto leque de 
recursos necessários para a promoção dos hábitos 
de leitura. Aqui valoriza-se a diversidade de supor-
tes documentais, por isso, numa visita à Biblioteca, 
além de encontrar livros, jornais e revistas, tam-
bém pode aceder a DVD’s, CD’s, VHS’s e à internet. 
A organização do espaço apresenta-se dividida 
em vários setores: há a sala de leitura de adultos, 
que acolhe a BDteca Luiz Beira, a sala infanto-ju-
venil, a sala multimédia, a sala de publicações 
periódicas e o espaço de leitura informal. A Bi-
blioteca dispõe também de um valioso espólio do-
cumental antigo, com obras anteriores a 1820, que 
só pode ser consultado mediante requisição num 

espaço reservado para o efeito.
Este ano, a “Casa dos Livros” completa 15 anos e, 
para assinalar o aniversário, até ao final do ano, 
decorrem exposições, conferências, lançamen-
tos de livros, encontros com escritores, ações 
de formação e outros eventos. Neste aniversá-
rio destaca-se ainda a criação de uma nova sala 
de leitura, com capacidade para 70 lugares, e o 
lançamento do Catálogo Online, já disponível. O 
novo catálogo vem reforçar a função da Biblio-
teca Municipal na difusão do conhecimento e 
enriquecimento cultural dos seus utilizadores. 
Reservar livros para empréstimo domiciliário, 
obter informação sobre a disponibilidade das 
obras ou consultar os fundos bibliográficos tra-
tados são ações à distância de um click, acessível 
através da página www.cm-viseu.pt.  

U S E ,  É  S E U

Biblioteca Municipal D. Miguel da Silva

Horário
Horário de inverno (15 set > 15 jul)
Segunda a sexta-feira | 8h30h – 19h00
Sábado | 12h30 – 19h00
Encerra aos domingos e feriados

Horário de verão (16 jul > 14 set)
Segunda a sexta-feira | 8h30h – 19h00
Encerra aos sábados, domingos e feriados

Morada 
Rua Aquilino Ribeiro, nº10
3500 – 077, Viseu

Coordenadas GPS
40°39’07.3”N 7°54’33.2”W

Contactos úteis
232 432 524
biblioteca@cmviseu.pt
www.cm-viseu.pt 
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Tem uma ideia original para um negócio 
e não sabe como a concretizar? Gostava 
de criar a sua própria empresa mas não 
conhece os procedimentos necessários? 
O Gabinete do Investidor do Município de 

Viseu ajuda-o!

Gabinete do 
Investidor  

S A B I A  Q U E ?

VISEU INVESTE Apoiar, facilitar, atrair e incentivar projetos de investimento empre-
sarial são as ações-chave do Gabinete do Investidor do Município de 
Viseu. O serviço foi criado em 2014, no âmbito do programa “Viseu 
Investe”, e tem como principal função a criação de condições ótimas 
à realização de investimentos empresariais no concelho, quer na 
sua fase embrionária, quer na sua fase de expansão e consolidação. 
Para isso, disponibiliza aos investidores um apoio qualificado e um 
acompanhamento permanente.
O Gabinete do Investidor constitui ainda um instrumento de apoio 
à política local de atração de investimento, internacionalização e 
promoção do empreendedorismo nos diversos setores económicos 
capazes de gerar riqueza e postos de trabalho no concelho de Viseu.  
Esta estrutura assume, ainda, a iniciativa de promover parcerias 
com instituições económicas relevantes, tais como associações em-
presariais, câmaras de comércio, entidades do sistema científico e 
tecnológico e organismos do Estado. Nesta rede institucional, o Ga-
binete do Investidor intermedeia relações, assiste processos, reduz 
custos de contexto e facilita a concretização dos investimentos.
Para além disso, presta também um serviço informativo económico 
e uma base de dados cadastral da atividade empresarial no concelho, 
reforçando a atratividade empresarial, o empreendedorismo local e 
a fixação de modelos empresariais sustentáveis e competitivos.

Contactos e agendamento 
de reuniões
232 427 427
apoioinvestidor@cmviseu.pt

Horário
10h00 – 12h00 | 14h30 – 17h30





AGIR
14 DE AGOSTO

diogo piçarra
18 DE AGOSTO

AUREA
26 DE AGOSTO

MArco paulo
15 DE AGOSTO

PAULO de CARVALHO
2 DE SETEMBRO

cuca roseta
6 DE SETEMBRO

HMB
8 DE SETEMBRO

Paula fernandes
19 DE agosto

Seu jorge
12 DE agosto

pedro abrunhosa
25 DE agosto

david carreira
15 DE setembro

ORGANIZAÇÃO

patrocinadores oficiais

MEDIA PARTNERS LOCAIS

Rádio OficialMEDIA PARTNERS NACIONAIS

Modernizámos faturação e pagamentos.
Aumentámos a sustentabilidade.

Conquistámos 4200 novos clientes.
Combatemos as ligações ilegais.

Construímos o mais avançado equipamento 
ambiental do país, sem atrasos nem custos 

para o Município.

www.cm-viseu.pt

Ambiente 
Águas de Viseu 
mais eficiente






